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Características da Biosfera

A Biosfera engloba todas as partes da Terra nas
quais qualquer organismo vivo possa se
estabelecer. Esse conjunto de seres vivos
também pode ser chamado de biota.

É composta por uma rede de ligações intrincada
e interligada entre todos os organismos e o
meio físico. É nela que os fatores físicos e
químicos formam o ambiente propício para a
vida.
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Ferdinand von Richthofen, (1833-
1905),  geógrafo alemão 

apresentou a visão da superfície 
terrestre (Erdoberfläsche) como a 

interseção de diferentes esferas: 
litosfera, atmosfera, hidrosfera. A

biosfera foi acrescentada por 
Eduardo Suess em 1875.
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“Esferas” da Terra: sobrepostas, coexistentes 

e de diferentes constituições e densidades
Magnetosfera – campo magnético

Atmosfera – gases

Hidrosfera – águas continentais e

oceânicas

Litosfera – minerais e rochas

Biosfera – seres vivos
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Juntamente com a Atmosfera, Litosfera e Hidrosfera, a Biosfera 
compõe um sistema interligado, uma vez que há seres vivos nas três 

primeiras.

Além disso, a distribuição dos seres vivos é determinada pelo clima, 
solos, água, relevo, etc., e os seres vivos interagem com esses 

componentes físicos e agem em sua modificação.



5Relação entre as esferas (Christopherson, 1997)



LOMOLINO et al. (2016)

LOMOLINO (2020)
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http://www.b2science.org/
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Regiões terrestres e marinhas de maior produtividade,

ou seja, maior presença de vida.
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Indivíduos Populações Comunidades

Ecossistemas

Biomas Biosfera

Domínios ou 

Províncias
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Biomas

Tundra

Ártica

Alpina

Taiga 

(Floresta Boreal)

Floresta 

Temperada Decídua

Pradarias 

Temperadas

Deserto
Quente

Frio

Mediterrâneo Bosques 

Espinhosos 
Floresta Tropical

Perenifólia

Decídua

Savanas Tropicais

23°26′ 4”S

23°26′14”N

Equador

Purves (2005)
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https://www.worldwildlife.org/publications/the-global-200-priority-ecoregions-for-

global-conservation

http://www.biodiversitya-z.org/content/global-200-ecoregions

https://www.worldwildlife.org/biome-categories/terrestrial-ecoregions



14Zonação latitudinal e altitudinal (Christopherson, 1997) 
http://geog.uoregon.edu/shinker/geog101/lectures/lec12/lec12_figs/fig19-10.gif
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Temperatura e precipitação na Biosfera (Christopherson, 1997) 



16

“Biomas são as grandes formações vegetais encontradas nos

diferentes continentes - devido principalmente aos fatores

climáticos (temperatura e umidade) relacionados à latitude.”
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Perfil oeste-leste de Sierra Nevada, Califórnia, EUA 
(McKnight & Hess, 2000) 
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Limites verticais da Biosfera (McKnight & Hess, 2000) 

La Paz, Bolívia, 

aeroporto fica a 

4.082m de altitude 
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Conguillio, Chile
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Ninho em torre, Reserva Biológica de Saltinho (PE)
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Inclui toda a gama de vida da Terra, incluindo as

diferentes espécies encontradas, junto com a variação

genética entre as populações e indivíduos, e a variedade

de ecossistemas, comunidades e hábitats presentes no

planeta.

Extinguem-se espécies mesmo antes de serem conhecidas

pela ciência; existem cerca de 12 a 30 milhões de

espécies, das quais apenas 1,8 milhões foram descritas

(Cox & Moore, 2000). Há estimativas que indicam 1

bilhão de espécies existentes no planeta.

Biodiversidade



23https://www.researchgate.net/publication/275330606_Slater_BJ_2014_Fossil_Focus_Arthropod_-

_plant_interactions_Palaeontologyonline_4_5



24

https://phys.org/news/2017-08-biodiversity-earth.html



Figure 2. Validating the higher taxon approach.

Mora C, Tittensor DP, Adl S, Simpson AGB, Worm B (2011) How Many Species Are There on Earth and in the Ocean?. 

PLOS Biology 9(8): e1001127. https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1001127

https://journals.plos.org/plosbiology/article?id=10.1371/journal.pbio.1001127

https://journals.plos.org/plosbiology/article?id=10.1371/journal.pbio.1001127
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https://www.nature.com/articles/news.2011.498
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http://css.umich.edu/sites/default/fi

les/Biodiversity_CSS09-

08_e2020.pdf
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https://www.researchgate.net/figure/Total-number-of-plant-species-in-the-world-IUCN-Red-List-

of-Threatened-Species_tbl2_327691767

https://www.biotaxa.org/Phytotaxa/article/view/phytotaxa.261.3.1
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III - Diversidade biológica: a variabilidade de

organismos vivos de todas as origens,

compreendendo, dentre outros, os ecossistemas

terrestres, marinhos e outros ecossistemas

aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem

parte; compreendendo ainda a diversidade dentro

de espécies, entre espécies e de ecossistemas;



https://agencia.fapesp.br/boca-

tem-nova-bacteria/9257/



https://www.microbiologyresearch.org/content/journal/ijsem/10.1099/ijs.0.65656-0



https://agencia.fapesp.br/vida-onde-nao-se-imaginava/13133/



http://pdfcast.org/pdf/a-bacterium-that-can-grow-by-using-arsenic-instead-of-phosphorus

Eastern California's Mono Lake é um lago 

alcalino e com hipersalinidade e altas 

concentrações de arsênico. 

Micrografia eletrônica de varredura de 

bactérias Halomonadaceae



https://agencia.fapesp.br/novos-

grilos-da-mata-atlantica/7746/
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Os trópicos são as 
regiões mais ricas 
em espécies do que 

as de altas latitudes, 
possivelmente por 

causa da alta 
produtividade e 

alimento disponível, 
alta biomassa e 

complexa estrutura, 
padrões de evolução 

pregressos, 

Cerca de 2/3 das espécies de clima de médias latitudes já foram 
descritos; apenas 1/6 das de clima de baixas latitudes já o foi.

http://www.globalchange.umich.edu/globalchange2/current/lectures/biodiversity/biodiversity.html

manutenção de fragmentos de hábitats durante períodos frios e 
grade de distribuição de pequena escala, resultando num mosaico de 

processos de sucessão (Cox & Moore, 2000). 
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http://www.gbif.org
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https://biotime.st-andrews.ac.uk/
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(a) Área rica em plantas; (b) em aves
endêmicas (Cox & Moore, 2000)
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(a) Área rica em plantas; (b) em aves
endêmicas (Cox & Moore, 2000)
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https://agencia.fapesp.br/o-futuro-incerto-do-palmito-jucara/25258/
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https://link.springer.com/article/10.1007/s10592-016-0921-7
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https://www.nature.com/articles/35002501



45Hotspots de biodiversidade, CI (Cox & Moore, 2000)
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Hoje são 36 hotspots para a conservação da natureza,6 

90% deles estão na zona intertropical.

http://www.cepf.net/resources/hotspots/Hotspots-Revisited/Pages/default.aspx



47https://www.conservation.org/priorities/biodiversity-hotspots
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https://www.dw.com/en/climate-change-threatens-half-of-wildlife-in-biodiversity-

hotspots-study-says/a-42973405

https://www.environmentbuddy.com/endangered-wildlife/list-of-biodiversity-hotspots-

examples/
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http://www.pnas.org/content/108/32/13171.full.pdf+html



50

Megadiversidade: 17 países: Brasil, Colômbia, México, Venezuela,

Equador, Peru, Estados Unidos, África do Sul, Madagascar, República

Democrática do Congo, Indonésia, China, Papua Nova Guiné, Índia,

Malásia, Filipinas e Austrália. O Brasil é o maior: 55 mil espécies de plantas

superiores (22%), sendo muitas endêmicas; 524 espécies de mamíferos; 3

mil espécies de peixes de água doce; entre 10 e 15 milhões de espécies de

insetos (a maioria não descrita); 70 espécies de psitacídeos.

http://www.conservation.org.br/como/index.php?id=11
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http://www.bbc.com/portugu

ese/geral-

39500957?ocid=socialflow_f

acebook
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http://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/10549811.2017.1310049
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A Convenção da Diversidae Biológica (CDB) estabelece regras para 

assegurar a conservação da biodiversidade mundial, seu uso sustentável e 

a justa repartição dos benefícios provenientes do uso econômico dos 

recursos genéticos, respeitada a soberania de cada nação sobre o 

patrimônio existente em seu território. Possui 196 países, dos quais 168 

assinaram, incluindo o Brasil. (http://www.cbd.int/)
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http://www.cites.org

CITES, também conhecida por Convenção de Washington, de 1973, prevê 
vários níveis de proteção e abrange cerca de 30.000 espécies da fauna e 

flora selvagens ameaçadas de extinção, quando envolvidas em atividades de 
exploração e comércio.
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www.iucnredlist.org
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www.geobon.org
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https://www.ipbes.net/



58https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-
diversas/dcom_sumario_executivo_livro_vermelho_da_fauna_brasileira_ameacada_de_extincao_2016.pdf
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http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt-br/projetos/lista-vermelha
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https://portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/portal/



62

http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br



63https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/meio_ambiente/BIOSAMPA_2019_150d

pi_p.pdf
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Para um melhor entendimento da diversidade de
animais que era observada, Aristóteles (384 a.C. - 322
a.C.) apresentou o primeiro sistema de classificação
de animais, principalmente utilizando descrição de
peixes marinhos, baseado nas semelhanças de suas
estruturas e funções.

Classificação dos seres vivos
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Teofrasto (372 a.C. - 287 a.C.), um

de seus aprendizes, estabeleceu um

esquema de classificação para

plantas (Historia plantarum e De

causis plantarum).

Resumindo, essa foi a origem dos

sistemas de classificação de plantas

e animais, que também pode ser

chamada de taxonomia, taxionomia

ou sistemática.
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Sua história foi iniciada com Teofrasto, seguido
por Caius Plinius Secundus e Disoscorides, no
século I.

Na Idade Média, alguns nomes surgiram mas
basicamente com a visão utilitária (condimentos)
das plantas. Destaca-se Albertus Magnus.
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No Renascimento, surge o herbarismo (descrição
de plantas medicinais) e, com os descobrimentos, a
preocupação com a organização e descrição das
novas espécies que chegavam à Europa. André
Caesalpino é considerado o primeiro taxonomista.
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Outro marco da taxonomia foi a classificação feita por

Lineu (Karl von Linné ou Carolus Linnaeus, 1707-

1778) em sua obra Genera Plantarum (1735), cuja

edição de 1754 é a mais importante.

Lineu publicou também Systema Naturae (1737), no

qual fazia uma classificação hierárquica das espécies.
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Baseada na utilização de dois nomes para definir a
espécie, a classificação de Lineu é adotada até hoje
para plantas e animais, padronizado no mundo
inteiro, independentemente da língua.

Por isso, são escritos em latim, com algumas
palavras em grego ou em outras línguas, mas
“latinizadas”, sempre destacados do texto,
geralmente utilizando o itálico ou sublinhado.

Oryza sativa L.

Oryza sativa L.
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Apesar de alguns autores considerarem os termos
taxonomia e sistemática como sinônimos, G. G.
Simpson considera a taxonomia como sendo o
ordenamento teórico que se utiliza para classificar os
seres vivos, enquanto que sistemática é o resultado da
aplicação dessa teoria e método de classificação a um
grupo determinado.

A Cladística, ordenamento taxonômico proposto por
W. Hennig que considera as relações genealógicas, os
grupos sistêmicos naturais e a evolução, propõe uma
revolução na sistemática clássica. As categorias filo,
classe, etc. são consideradas camisas de força, que
impedem uma representação eficaz da complexa
ramificação da árvore filogenética.

Taxonomia e Sistemática



71



72



73

Exemplo de classificação filogenética baseada na

configuração do RNAr, mostrando grandes

domínios biológicos: Bacteria, Archaea e

Eukaryota.
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Árvore filogenética mostrando a relação entre Archaea (verde) 

e outras formas de vida. Eucariontes estão em vermelho; as 

bactérias, em azul (Ciccarelli et al. 2006).
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76http://www.tolweb.org/tree/
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Exemplos de diferenças de nomes de acordo

com o sistema: Graminae e Poaceae;

Compositae e Asteraceae; e, Leguminosae e

Caesalpinaceae, Mimosaceae e Fabaceae.

A taxomonia das plantas é diferente em alguns

aspectos da dos animais, como por exemplo a

terminação dos nomes do táxon família:

Asteraceae e Felidae.

A nomenclatura botânica é independente da

zoológica e da bacteriológica.
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Atualmente está vigente o Código
Internacional de Nomenclatura
Botânica aprovado em 2018.

http://www.iapt-
taxon.org/nomen/main.php.

É esse Código que padroniza a
nomenclatura botânica científica,
adotando princípios, regras e
recomendações para a organização
taxonômica botânica.

Existe a sinonímia botânica,
oriunda dos avanços da sistemática
e das novas organizações e trocas de
nomes científicos.

Taxonomia e Nomenclatura Botânica
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Dypsis lutescens

(H. Wendl.) Beentje & J.Dransf., Araceae

(Chrysalidocarpus lutescens H. Wendl.) 
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Sistema APG

É o sistema de classificação de angiospersmas

Angiosperm Phylogeny Group

http://www.mobot.org/mobot/research/apweb/
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Aristóteles foi o primeiro a se preocupar com a
classificação das diferentes formas de animais.

As diferenças entre os animais são muito mais
evidentes do que as existentes entre as plantas. Assim,
pode-se diferenciar muito mais facilmente as
principais classes, como por exemplo, diferenciar aves
de mamíferos.

Algumas diferenças ocorrem entre a Taxonomia
Zoológica e a Botânica, como por exemplo a
terminação da definição de alguns táxons. E:

Tautônimo: quando o epíteto repete o nome do
gênero. Exemplo: Jacana jacana (jaçanã, Jacanidae).
Não é permitido na taxonomia botânica.

Taxonomia e Nomenclatura Zoológica
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Atualmente está vigente o Código
Internacional de Nomenclatura
Zoológica aprovado em 1958,
ocorrido em Londres, última revisão de
1999, sendo sua última edição de 2012
(http://www.nhm.ac.uk/hosted-
sites/iczn/code/).

É esse Código que padroniza a nomenclatura
zoológica científica, adotando princípios, regras e
recomendações para a organização taxonômica
zoológica, não sendo afetado pelos outros códigos.



Por exemplo, não impede a homonímia. Exemplo:  

Dracaena sp. – lagarto, Teiidae

Dracaena sp. - planta, Agavaceae
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Mora C, Tittensor DP, Adl S, Simpson AGB, Worm B (2011) How Many Species Are There on 

Earth and in the Ocean?  PLoS Biol 9 (8): e1001127. doi:10.1371/journal.pbio.1001127

http://www.plosbiology.org/article/fetchObject.action?uri=info:doi/10.1371/journal.pbio.1001127.

t002&representation=PNG_M
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Cerca de 2/3 das espécies de clima de médias

latitudes já foram descritos, enquanto que apenas

1/6 das de clima de baixas latitudes já o foram.

Existem cerca de 5.000 taxonomistas no mundo.

Para descrever as espécies que ainda não foram

descritas, seriam necessários mais 16.000

taxonomistas. No Brasil, há cerca de 600-800

taxonomistas.
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A Sistemática tem importância:

• no reconhecimento de espécies para o manejo,
conservação e recuperação da natureza;

• no reconhecimento de espécies úteis para o
monitoramento ambiental;

• no reconhecimento de espécies para a agricultura;

• na Biotecnologia, para reconhecer as bactérias
corretas e úteis;

• nas prospecções geológicas, encontrando-se
grãos de pólen ou fósseis de espécies extintas mas
desconhecidas;

• na formação de novos taxonomistas.



88http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/tese%3Ajensen-

1985/Jensen_1985_Sistemas_indigenas_de_classificacao.pdf



89https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8134/tde-03092007-

141754/publico/TESE_JOANA_CABRAL_OLIVEIRA.pdf
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https://evosite.ib.usp.br/evo101/IIDClassification.shtml
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www.worldfloraonline.org



92animaldiversity.org
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The International Code of Nomenclature for Algae, Fungi 

and Plant

http://www.iapt-taxon.org/nomen/main.php

International Commission on Zoological Nomenclature

http://www.nhm.ac.uk/hosted-sites/iczn/code/

Outros sites:

http://www.taxonomystrategies.com

http://www.itis.gov

http://www.ipni.org

http://florabrasiliensis.cria.org.br

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal


